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De que ponto de vista você vê seu aluno?
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Alteração cromossômica: 
natureza biológica 
individual

Reflexão...

Há 30 anos...

Houve algum dado 
biológico significativo 
acerca da Síndrome 
de Down nos últimos 
30 anos?
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O que mudou no olhar da sociedade?

...a nossa forma de olhar os 
sujeitos com algumas 
especificidades.
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O que mudou, então?!

• Inserção social
• Expectativa de vida
• Oportunidades
• Escolaridade/ Aprendizagem
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EDUCAÇÃO ESPECIAL NO BRASIL

Laudos com 
“orientações 
escolares”:

Tiram a autonomia 
de decisão escolar 
acerca do aluno.



Instituto Municipal Helena Antipoff

EDUCAÇÃO ESPECIAL NO BRASIL

Avaliação 
do aluno Quem faz é a 

escola.

Os outros profissionais que atendem 
o aluno são coadjuvantes. Podem 
contribuir para o processo; não 
determinar as ações escolares.
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É PRECISO UMA ALDEIA INTEIRA 
PARA CUIDAR DE UMA CRIANÇA.

(Provérbio Africano)

Obrigada!
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